Caros(as) amigos(as) em Tara,
A Lua Cheia deste mês é no dia 12 de setembro às 5h e 27 min leste.
Nós vamos concluir o capítulo 11 do livro de Lama Yeshe, “Introdução ao Tantra”, com a seção “Integrando Sabedoria e Prazer”.
 
Amor a todos(as)!
Liliha
 
====================================================
 
O ENSINAMENTO: Integrando a Sabedoria e o Prazer
 
O propósito de nos gerarmos como a deidade através da prática dos três corpos ou kayas de um Buddha consistem em eliminar nossos conceitos de auto-piedade, nosso sufocante conceito de ego. Pois é este conceito limitante que nos impede de experimentar a explosão de bem-aventurada energia latente dentro do nosso sistema nervoso e assim realizar o nosso potencial de iluminação plena.
 
A sabedoria da vacuidade é de bem-aventurança. É muito importante  que esses dois elementos - a sabedoria penetrante da verdadeira natureza das coisas e a sensação de alegria e bem-aventurança – sejam unificadas em uma só experiência. No ocidente podemos ver que embora muitos jovens sejam inteligentes ainda assim experimentam muito pouca ou nenhuma alegria em suas vidas. Ao contrário muitos deles são totalmente perturbados. Eles podem alcançar todos os tipos de talentos, como projetar complexos jogos de computador, mas, porque faltam métodos apropriados para integrar seu intelecto e suas emoções eles permanecem áridos, estéreis intelectualmente e muito insatisfeitos.
 
Em contraste existem outras pessoas que tem uma habilidade mais prática de se divertir. Mas muitas delas não tem inteligência clara, não tem uma atenção/consciência penetrante e aguçada. Apesar de terem um certo contentamento em suas vidas suas mentes são maçantes e lentas.
 
O tantra tenta cultivar a grande sabedoria, colocando a inteligência na experiência prática, através da unificação da mesma com a elevada consciência de bem-aventurança. Desta forma é possível integrar a vida e realizar o potencial para a felicidade enquanto se erradica todos os problemas normalmente associados com a busca do prazer. Pois neste mundo o prazer é uma problema. Para muitas pessoas ricas misérias físicas grosseiras como a fome e a doença não são realmente problemas tão significativos. Mas como lidar com o prazer sem se tornar um frenético ou degenerado, esta é uma grande questão sem resposta.
A experiência tântrica da união oferece uma solução.
 
Já foi mesmo mencionado várias vezes que de acordo com o tantra, o problema humano fundamental é que quando nós temos prazer nós geralmente nos tornamos mais ignorantes, mais obscuros por dentro. Isso não significa que nós não devemos ter prazer. Nós devemos ter prazer, mas nós precisamos saber como não perder o controle quando experimentamos o prazer. Assim neste momento nós estamos aprendendo como é possível experimentar prazer incrível enquanto permanecemos em estado de clareza e controle. Nós aprendemos como experimentar o prazer pode fazer surgir a pura e clara sabedoria penetrativa.
 
É comum sermos possessivos com relação a tudo que acontece conosco. Mesmo quando obtemos sucesso em nossas meditações e sentimos a bem-aventurança da energia kundalini surgindo, existe uma forte tendência de se apegar fortemente: “Esta é a minha experência, é minha.” De alguma forma temos que acabar com este hábito. Precisamos aprender a permitir que experiências prazerosas aconteçam sem nos apergarmos a elas como nossas. Nós podemos alcançar isso unindo nossa mente com a vacuidade, com a não-dualidade. Então quando o prazer surge, é como se ele se extendesse para além de nós mesmos, na vastidão do espaco. É difícil expressar isso em palavras, então eu espero que você não tenha problema em compreender o que eu quero dizer. De alguma forma nós temos que ir além do nosso hábito costumeiro de possessividade, isto é, de relacionar tudo com o nosso senso limitado de eu.
 
Talvez eu possa esclarecer um pouco. Imagine que a sua frente está uma pessoa, um homem ou uma mulher, que você acha extremamente atraente. O simples fato de ver esta pessoa desperta uma energia enorme em você. Talvez você queira tentar tocá-la. Agora imagine que esta pessoa de repente se dissolve em um arco-íris de luz, radiante e transparente. Automaticamente todos os seus sentimentos pesados de desejo e possessividade também se dissolvem e no seu lugar surge algo mais leve, mais alegre. Você ainda mantém certa relação com este belo objeto, mas ela mudou. Você abriu mão da sua atitude de apego e agora experimenta algo mais espaçoso, mais universal. Eu estou falando de uma experiência tão luminosa, bem-aventurada e de intensa consciência. Isso é o que nós estamos tentando cultivar.
 
Próximo mês: Nós começaremos com o último capítulo, “Realização Final”.
 
====================================================
 
 
Uma Nova Prece para Tara #10
 
Bela Tara, eu vejo sedas brilhantes
Resplandecendo vermelhas ao seu redor.
Rubis, diamantes, esmeraldas, safiras e topázios dourados
Reluzindo na sua corôa.
O som da sua alegre risada – TUTARE! –
Estilhaça a vibração da minha auto-piedade
e rompe a minha sufocante concepção do ego.
Quem pode resistir a esta promessa de êxtase e felicidade?
Porque eu escolheria a escuridão da ignorância e desilusão
Quando a espaciosidade e a clareza se abrem diante de mim?
Guia-me na transparência do seu arco-íris de luz
Onde eu poderei dançar e rir com você
E assim libertar todos os seres do sofrimento!
 
OM TARE TUTARE TURE SOHA!
 
